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RACIOCÍNIO LÓGICO 
MATEMÁTICO

PRINCÍPIO DA REGRESSÃO OU 
REVERSÃO

O princípio da reversão ou regressão é um méto-
do de resolução de problemas matemáticos que busca 
propor uma alternativa ao uso de incógnitas e ope-
rações algébricas com letras. Parte-se, portanto, dos 
dados fornecidos por uma questão, ou seja, do valor 
final da incógnita após uma série de operações bási-
cas feitas com base nela, realizando, assim, sobre o 
valor final, as operações inversas àquelas às quais a 
incógnita originalmente foi submetida, de forma que 
se obtenha o valor desconhecido desejado. Para faci-
litarmos o processo, disponibilizaremos os dados em 
pequenas tabelas contendo a operação realizada e sua 
respectiva inversa. 

Exemplo: um número somado a 2, divido por 3 e 
multiplicado por 5 resulta em 45. Qual é esse número?

Para este tipo de exercício, no qual temos três ele-
mentos centrais, um valor inicial desconhecido, suces-
sivas operações sobre ele e um valor final conhecido, 
podemos aplicar o princípio da reversão ou regres-
são. Construímos, portanto, a tabela de operações que 
aparecem no problema:

OPERAÇÃO INVERSA

1º + 2 – 2

2º ÷ 3 × 3

3º × 5 ÷ 5

Pelo princípio da reversão, basta fazermos o cami-
nho contrário, considerando as operações inversas:

	z 3º: 45 ÷ 5 = 9;
	z 2º: 9 · 3 = 27;
	z 1º: 27 – 2 = 25.

Portanto, o número procurado é 25. Note, ainda, 
que esses exercícios nos permitem conferir a respos-
ta de forma assertiva, sendo preciso apenas seguir o 
caminho original das operações conforme o problema 
dispõe. Por exemplo:

	z 1º: 25 + 2 = 27;
	z 2º: 27  3 = 9;
	z 3º: 9  5 = 45.

Isso coincide com o valor final definido pela questão. 
A seguir, alguns pontos importantes a se considerar.

	z Em se tratando de frações, devemos atentar-nos ao 
fato de que “retirar um terço” de um total equivale a 
permanecer com apenas dois terços desse valor. Ou 
seja, se se deseja descontar um terço de um valor:

Então, devemos multiplicar esse valor por 2/3. Se 
se deseja aumentar um terço de determinado valor:

Ou seja, devemos multiplicar esse valor por 4/3.

	z Nas operações envolvendo frações, em vez de 
invertermos a operação, inverteremos a fração e 
manteremos a operação. Ex.: em “retirou um ter-
ço”, equivalente a “permanecer com dois terços”, a 
operação inversa será o produto vezes 3/2;

	z Em alguns casos, ainda, podem aparecer porcenta-
gens, que deverão ser convertidas em frações para 
o cálculo conforme definido nos itens anteriores. 
Por exemplo:

Portanto, devemos interpretar que “retirar 75%” é 
equivalente a “retirar 3/4” que, como colocado ante-
riormente, é igual a “sobrar 1/4”. Logo a operação 
inversa, neste tipo de situação, será vezes 4.

Acompanhe os exercícios comentados a seguir 
para revisar seus conhecimentos.

1.	 (NOVA CONCURSOS — 2022) Um investidor iniciante 
decidiu aplicar seu capital em uma ação que, no pri-
meiro mês, o rendeu um total de R$ 2.750,00. Com o 
intuito de ter um investimento ainda maior, ele man-
teve o capital e o rendimento nesta mesma ação. 
Porém, no segundo mês, ao haver uma desvalorização 
no mercado, ele perdeu um terço do valor que inves-
tiu. Para não perder ainda mais, no terceiro mês, ele 
buscou investir o restante em outras finalidades da 
bolsa, o que acabou o rendendo apenas R$ 500,00. No 
quarto mês, ele fez um balanço e percebeu que o seu 
montante era de R$ 5.000,00. Qual foi o capital investi-
do por ele no primeiro mês?

a)	 R$ 4.000,00.
b)	 R$ 6.247,00.
c)	 R$ 6.750,00.
d)	 R$ 10.750,00.
e)	 R$ 13.500,00.

Note que, nesta questão, o investidor tinha um capi-
tal inicial que queremos conhecer (incógnita), sobre o 
qual foram feitas sucessivas operações. Perceba, ain-
da, que devemos redobrar a atenção para o uso de 
frações, nas quais subtrair um terço será equivalente 
a permanecer com apenas dois terços do valor total.

OPERAÇÃO INVERSA

1º + 2.750 – 2.750

2º x 
3

2
x 
2

3

3º + 500 – 500
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O caminho reverso dessas operações, portanto, con-
sistirá em considerarmos o valor do montante final 
de 5.000 e operarmos, agora, na ordem 3º → 2º → 
1º, invertendo cada uma das operações presentes. 
Logo, as novas operações serão, nesta ordem:
� 3º: 5.000 – 500 = 4.500

� 2º: 4.500 · 
2

3

2

13.500
= = 6.750

� 1°: 6.750 – 2.750 = 4.000. Resposta: Letra A.

2.	 (NOVA CONCURSOS — 2022) Um motorista precisou 
abastecer seu carro por completo para uma viagem, 
pois percebeu que apenas o que tinha em seu tanque 
não seria o suficiente. Ao olhar na bomba do posto de 
gasolina, ele notou que foram abastecidos exatos 30 
litros. Quando chegou em certo ponto de seu trajeto, 
ele percebeu, ainda, que seu tanque estava apenas na 
metade, então resolveu parar no posto mais próximo 
e verificou na bomba que foram abastecidos 40 litros. 
Ao chegar em seu destino, ele se certificou de que 
possuía apenas 25% do tanque cheio, o que equivale a 
15 litros. Quantos litros havia no tanque antes do pri-
meiro abastecimento para a viagem?

a)	 5.
b)	 10.
c)	 25.
d)	 30.
e)	 45.

Perceba que precisaremos das operações inver-
sas àquelas realizadas sobre o valor desconhecido 
(litros de gasolina antes da viagem). Atente-se, ain-
da, para os casos mais essenciais, como o momen-
to em que resta apenas metade do tanque do carro, 
uma vez que “restar a metade” é equivalente a divi-
dir o valor por 2, e restar 25% é o equivalente a mul-
tiplicar o valor por 25/100 = 1/4. Portanto, a tabela 
de operações será dada por:

OPERAÇÃO INVERSA

1º + 30 – 30

2º ÷ 2 x 2

3º + 40 – 40

4º x 
4

1 x 4

Por consequência, seguindo o caminho contrário e 
partindo do valor final de 15 litros, teremos: 
� 4º: 15 · 4 = 60;
� 3º: 60 – 40 = 20;
� 2º: 20 · 2 = 40;
� 1º: 40 – 30 = 10.
Portanto, antes de abastecer pela primeira vez para 
o início da viagem, o tanque possuía 10 litros. Res-
posta: Letra B.

LÓGICA DEDUTIVA, ARGUMENTATIVA 
E QUANTITATIVA

DEDUÇÃO

A dedução inicia-se a partir de uma certeza, uma 
premissa universal, com o objetivo de alcançar uma 
conclusão, ou seja, ela se move do geral para o espe-
cífico. Este método parte de uma informação ampla 
para desvendar uma verdade específica. A seguran-
ça na conclusão é reforçada pelo uso de premissas 
já aceitas, proporcionando uma base sólida e ampla-
mente reconhecida.

Vejamos um exemplo para compreender melhor:
Todos os seres humanos são mortais.
Rômulo é um ser humano.
Logo, Rômulo é mortal.

Ao contrário da dedução, temos a indução, que 
se move do específico para o geral. Veja o seguinte 
exemplo para compreender melhor:

Todas as maçãs que já comi eram doces.
A última maçã que comi era doce.
A maçã que comprei hoje também é doce.
Logo, todas as maçãs são doces.

LÓGICA DA ARGUMENTAÇÃO

Silogismos

O silogismo vem da Teoria Aristotélica, dentro do 
raciocínio dedutivo, e geralmente é formado por três 
proposições, das quais, a partir de duas que funcio-
nam como premissas ou antecedentes, extrai-se uma 
terceira proposição, que é a conclusão ou consequen-
te. Além disso, pode-se dizer que se trata de um tipo 
especial de argumento.

Estrutura do Silogismo Categórico

	z Premissa maior (geralmente é a primeira): con-
tém o termo maior (T), que é sempre o predicado 
da conclusão e indica qual é a premissa maior, da 
qual faz parte;

	z Premissa menor (geralmente é a segunda): con-
tém o termo menor (t), que é sempre o sujeito da 
conclusão e indica qual é a premissa menor;

	z Conclusão: identificamos por não conter o termo 
médio (M);

	z Termo médio: estabelece a ligação entre o termo 
maior e termo menor. Aparece nas duas premis-
sas, mas nunca aparece na conclusão.

Veja os exemplos a seguir.
Exemplo 1:
Todos os mamíferos são animais.
Os cães são mamíferos.
Logo, os cães são animais.

	z Termo maior: animais;
	z Termo menor: cães;
	z Termo médio: mamíferos.

Exemplo 2:
Todos os homens são mortais.
Sócrates é homem.
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Logo, Sócrates é mortal.

	z Termo maior: mortais;
	z Termo menor: Sócrates;
	z Termo médio: homem.

Regras do Silogismo Categórico

	z Regras Relativas aos Termos

	� Primeira regra: o silogismo tem três termos: o 
maior, o menor e o médio.

Exemplo:
As margaridas são flores.
Algumas mulheres são Margaridas.
Logo, algumas mulheres são flores.
Veja que “margaridas” e “Margaridas” constituem 

um termo equívoco. Não se respeita a regra nesse 
caso, pois este silogismo tem quatro termos. O ter-
mo “margaridas” está empregado em dois sentidos, 
valendo por dois termos distintos.

	� Segunda regra: se um termo está distribuí-
do na conclusão, tem de estar distribuído nas 
premissas.

Exemplo:
Os espanhóis são inteligentes. (Predicado não 

distribuído)
Os portugueses não são espanhóis.
Logo, os portugueses não são inteligentes.
Menor extensão na conclusão do que nas 

premissas.

	� Terceira regra: o termo médio nunca pode 
estar na conclusão.

Exemplo:
Toda planta é ser vivo.
Todo animal é ser vivo.
Todo ser vivo é animal ou planta.

	� Quarta regra: o termo médio tem de estar dis-
tribuído pelo menos uma vez.

Exemplo:
Alguns (não distribuído) homens são ricos.
Alguns (não distribuído) homens são artistas.
Alguns artistas são ricos.

	z Regras Relativas às Proposições

	� Quinta regra: de duas premissas negativas, 
nada se pode concluir.

Exemplo:
Nenhum palhaço é chinês.
Nenhum chinês é holandês.
Logo, (não se pode concluir).
Não se pode concluir se existe ou não alguma rela-

ção entre os termos “holandês” e “palhaço”, uma vez 
que não há qualquer relação entre eles e o termo 
médio — que é o único que permite estabelecê-la.

	� Sexta regra: de duas premissas afirmativas, 
não se pode tirar uma conclusão negativa.

Exemplo:
Todos os mortais são desconfiados.
Alguns seres são mortais.
Alguns seres não são desconfiados.

	� Sétima regra: a conclusão segue sempre a par-
te mais fraca (particular e/ou negativa). Se uma 
premissa for negativa, a conclusão tem de ser 
negativa; se uma premissa for particular, a con-
clusão tem de ser particular.

Exemplo:
Todos os homens são felizes.
Alguns homens são espertos.
Todos os espertos são felizes. (A conclusão nunca 

pode ser geral)

	� Oitava regra: de duas premissas particulares, 
nada se pode concluir.

Exemplo:
Alguns italianos não são vencedores.
Alguns italianos são pobres.
Logo, (nada se pode concluir).
Pelo menos uma das premissas deve ser universal 

para que possa haver ligação entre o termo médio e os 
demais termos, tornando possível a extração de uma 
conclusão.

Veja um esquema a seguir para facilitar sua 
compreensão:

REGRAS

TERMOS

Todo silogismo contém somente três 
termos: maior, médio e menor

De duas premissas negativas, nada se 
conclui

Os termos da conclusão não podem 
ter extensão maior que os termos das 

premissas

De duas premissas afirmativas não 
pode haver conclusão negativa

O termo médio não pode entrar na 
conclusão

A conclusão segue sempre a premissa 
mais fraca

O termo médio deve ser universal ao 
menos uma vez

De duas premissas particulares, nada 
se conclui

PREMISSA

VERDADES E MENTIRAS

Estamos diante de um assunto bem interessante, 
pois, em “Verdades e Mentiras”, você será apresenta-
do a um caso em que várias pessoas afirmam deter-
minadas situações. Entre elas, há aquelas que dizem 
a verdade e outras que mentem o tempo todo. Assim, 
seu dever é compreender o que o enunciado propõe e 
identificar quem são os mentirosos e os verdadeiros.

Em algumas questões, você terá de fazer um teste 
lógico e, em seguida, avaliar cada afirmação apresen-
tada no enunciado. Caso não haja divergência entre 
as informações, sua suposição estará correta e você 
conseguirá identificar quem está falando a verdade 
ou mentindo.
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Agora, se houver divergência, será necessário 
fazer uma nova suposição. Esse tema não possui teo-
ria estruturada, como ocorre em outros tópicos de 
raciocínio lógico. Por isso, vamos aprender a resolver 
esse tipo de questão praticando bastante.

1. (IF-PA — 2019) Ângela, Bruna, Carol e Denise são quatro 
amigas com diferentes idades. Quando se perguntou 
qual delas era a mais jovem, elas deram as seguintes 
respostas:

�	 Ângela: Eu sou a mais velha;
� Bruna: Eu sou nem a mais velha nem a mais jovem;
� Carol: Eu não sou a mais jovem;
� Denise: Eu sou a mais jovem.
� Sabendo que uma das meninas não estava dizendo a 

verdade, a mais jovem e a mais velha, respectivamen-
te, são:

a)	 Bruna é a mais jovem e Ângela é a mais velha.
b)	 Ângela é a mais jovem e Denise é a mais velha.
c)	 Carol é a mais jovem e Bruna é a mais velha.
d)	 Denise é a mais jovem e Carol é a mais velha.
e)	 Carol é a mais jovem e Denise é a mais velha.

Vamos analisar:
� Ângela: Eu sou a mais velha;
� Bruna: Eu sou nem a mais velha nem a mais 
jovem;
� Carol: Eu não sou a mais jovem;
� Denise: Eu sou a mais jovem.
Não há como Carol e Denise estarem mentin-
do, pois, se Carol estiver mentindo, então ela 
é a mais jovem e, automaticamente, Denise 
também estaria mentindo. E, se Denise estiver 
mentindo e não for a mais jovem, teremos um 
cenário em que todas as meninas afirmam, de 
alguma forma, que não são as mais jovens — e 
pelo menos uma delas precisa ser a mais jovem. 
Como o enunciado afirma que apenas uma delas 
está mentindo, podemos concluir que, se Bruna 
estivesse mentindo, ela seria, ao mesmo tempo, a 
mais velha e a mais jovem — o que é logicamente 
impossível em um grupo de quatro meninas. 
Sendo assim, a única que poderia estar mentindo é 
a Ângela. Logo, Carol é a mais velha, e Denise é a 
mais jovem. Resposta: Letra D.

2.	 (VUNESP — 2018) Paulo, Lucas, Sandro, Rogério e 
Vitor são suspeitos de terem furtado a bicicleta de 
uma pessoa. Na delegacia:

� Vitor afirmou que não tinha sido nem ele nem Rogério;
� Sandro jurou que o ladrão era Rogério ou Lucas;
� Rogério disse que tinha sido Paulo;
� Lucas disse ter sido Paulo ou Vitor;
� Paulo termina dizendo que Sandro é um mentiroso.

	 Sabe-se que um e apenas um deles mentiu. Sendo 
assim, a pessoa que furtou a bicicleta foi

a)	 Lucas.
b)	 Sandro.
c)	 Rogério.
d)	 Vitor.
e)	 Paulo.

As frases de Paulo e Sandro são contraditórias. 
Veja:

Sandro jurou que o ladrão era Rogério ou Lucas;
Paulo termina dizendo que Sandro é um mentiroso.
Se um estiver falando a verdade, o outro estará 
mentindo. Como, ao todo, há apenas uma mentira, 
as demais afirmações são verdadeiras. Assim, ao 
analisarmos as declarações, percebemos que a fra-
se de Rogério (que é 100% verdadeira) deixa claro 
que o culpado foi Paulo. Resposta: Letra E.

VALIDADE DE UM ARGUMENTO

Em nosso estudo sobre argumentos lógicos, esta-
remos interessados em verificar se eles são válidos ou 
inválidos. Então, passemos a entender, a seguir, o que 
caracteriza um argumento válido e um argumento 
inválido.

Argumentos Válidos

Também podem ser chamados de argumentos 
bem-construídos ou legítimos.

Para que um argumento seja válido, não basta 
que a conclusão seja verdadeira; é necessário que as 
premissas e a conclusão estejam corretamente rela-
cionadas. Ou seja, quando a conclusão decorre neces-
sariamente das premissas, dizemos que o argumento 
é válido.

Vamos analisar o exemplo:

	z p1: Todo padre é homem.
	z p2: José é padre.
	z c: José é homem.

Quando lidamos com argumentos que utilizam 
quantificadores lógicos, representamos essas proposi-
ções por meio de diagramas lógicos, a fim de verificar 
a validade do argumento. Veja que temos uma propo-
sição do tipo “Todo A é B”, logo:

Homem

Padre

José

Perceba que a premissa 2 afirma 
que José é padre, ou seja, José 

precisa estar dentro do conjunto dos 
padres. Sendo assim, como não há 
possibilidade de um padre não ser 

homem, podemos afirmar que José 
também é homem, como afirma 

nossa conclusão. Logo, o argumento 
é válido. 

Analisaremos, agora, um argumento usando 
conectivos lógicos. Quando temos essa estrutura, 
devemos utilizar o seguinte lembrete:

	z Primeiro passo: afirmar que a conclusão é falsa e 
que as premissas são verdadeiras;

	z Segundo passo: valorar de acordo com a tabela-
-verdade do conectivo envolvido no argumento;

	z Terceiro passo: se houver contradição (ou seja, a 
valoração não corresponder ao que foi assumido), 
dizemos que o argumento é válido.

Veja na prática:
Se fizer sol, então vou à praia. (V)
Fez sol. (V)
Logo, vou à praia. (F) 
Já fizemos o 1º passo: colocamos, à frente de cada 

proposição, os valores lógicos de acordo com o nosso 
lembrete. Agora, vamos valorar!
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Veja que “ir à praia” é falso e “fez sol” é verdadeiro. Atribuímos os mesmos valores lógicos à proposição com-
posta pelo conectivo “se..., então” na primeira premissa. Assim,

(V)                   (F)
Se fizer sol, então vou à praia. (V)
Fez sol. (V)
Logo, vou à praia. (F)
Como sabemos, quando temos a combinação lógica de verdade no termo antecedente e falsidade no termo 

consequente (V → F) no conectivo “se..., então”, o resultado só poderá ser falso. 

(V)                   (F)
Se fizer sol, então vou à praia. (V) (F)
Fez sol. (V)
Logo, vou à praia. (F)
Percebe-se, então, que o resultado não está de acordo com a nossa valoração inicial, ou seja, houve erro. Logo, 

o argumento é válido.

Argumentos Inválidos

Também podem ser chamados de argumentos mal construídos, ilegítimos, sofismas ou falaciosos.
Dizemos que um argumento é inválido quando a verdade das premissas não é suficiente para garantir a ver-

dade da conclusão. Vejamos um exemplo:

	z p1: Todas as crianças gostam de chocolate;
	z p2: Patrícia não é criança;
	z c: Portanto, Patrícia não gosta de chocolate.

Como já estudamos esse tipo de estrutura argumentativa utilizando quantificadores lógicos, vamos represen-
tá-la por meio de diagramas lógicos para verificar a validade do argumento. Veja que temos uma proposição do 
tipo “Todo A é B”, logo:

Patrícia

Patrícia

Crianças

Crianças

Gostam de chocolate                       

Gostam de chocolate                       

Não gostam de chocolate                       

Quando a premissa 2 afirma que Patrícia 
não é criança, temos duas interpretações: 

1°: Patrícia pode não ser criança e gostar de 
chocolate; 

2°: Ela pode não ser criança e não gostar de 
chocolate. 

Sendo assim, não há possibilidade de 
afirmar com 100% de certeza que Patrícia 
não gosta de chocolate, como consta na 
conclusão. Logo, o argumento é inválido. 

Para um argumento com conectivos lógicos, devemos seguir o mesmo procedimento utilizado para verificar a 
validade de argumentos, com apenas um detalhe diferente. Veja:

�	 Primeiro passo: afirmar que a conclusão é falsa e que as premissas são verdadeiras;
	z Segundo passo: valorar de acordo com a tabela-verdade do conectivo envolvido no argumento;
	z Terceiro passo: se não houver erro (isto é, se a valoração estiver de acordo com o padrão que afirmamos), o 

argumento será considerado inválido.

Veja na prática:
Se o tempo ficar nublado, então não vou ao cinema. (V)
O tempo ficou nublado. (V)
Logo, vou ao cinema. (F) 
Já fizemos o primeiro passo: colocamos, à frente de cada proposição, os valores lógicos de acordo com o nosso 

lembrete. Agora, vamos valorar!
Veja que “ir ao cinema” é falso e “o tempo ficar nublado” é verdadeiro. Distribuímos os valores lógicos na 

proposição composta pelo conectivo “se... então”, presente na primeira premissa, de acordo com cada proposição.


